
OAB defende redução de juros para estados pagarem a União

O presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, Claudio Lamachia, disse nesta
terça-feira (26/4), em comunicado, que espera uma decisão do Supremo Tribunal Federal capaz de
devolver fôlego financeiro aos estados que buscam reduzir os juros de suas dívidas com a União. O
assunto deve ser julgado na quarta-feira (27) pelo STF. “A redução dos juros dará fôlego aos estados
para investirem em direitos básicos dos cidadãos”, diz o presidente da Ordem.

Estão pautados os pedidos dos governos de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais. No início
de abril, o Plenário do STF concedeu liminar ao estado de Santa Catarina permitindo o uso de juros
simples em vez de juros compostos para quitar as dívidas renegociadas.

A decisão fez com que vários outros estados também entrassem com mandado de segurança e
conseguissem liminar autorizando a redução. Os governos estaduais questionam os juros compostos e
também a previsão de penalidades caso haja atraso no pagamento das parcelas.

“Considero que a dívida possa já estar paga por alguns dos estados. Mesmo que a decisão seja para a
conversão em juros simples, já será um alento para os gestores que deverão aplicar de maneira
responsável o saldo em caixa, para fazer frente a despesas como os passivos judiciais, provenientes de
precatórios e RPVs, bem como os necessários investimentos em saúde, educação e segurança”, diz
Lamachia.

Segundo o comunicado, a OAB foi a primeira entidade a buscar judicialmente a revisão dos juros.
“Ainda em 2012, quando estava à frente da OAB-RS, ingressamos com a ação requerendo a revisão da
dívida do estado”, afirma o presidente sobre seu período à frente da seccional gaúcha da Ordem.
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